
No coração da Mãezinha Iracy deixo o meu carinho a 
todos, rogando a ela, nosso anjo maternal na vida e no lar, 
a colher os melhores sentimentos de amor e gratidão do filho 
reconhecido. 

Ricardo Tadeu 

(Mensagem recebida pelo Médium Francisco Cândido 
Xavier, ao final da reunião pública do Grupo Espírita 
da Prece, na noite de 11-7-80, em Uberaba, Minas 
Gerais). 

ESTUDEM P R E P A R A N D O O AMANHÃ. . . 

Queridos sobrinhos Márcio e Solange, este é um comunicado 
muito especial para desejar-lhes um Feliz Aniversário. 

Agosto é o mês que nos reúne para as comemorações. 
Pois espero que vocês dois se capacitem de que os melhores 

convivas para a nossa festa, são a Vov6 Iracy, o Vovô Américo, 
o Papai Renato e a Mãezinha Salete. 

Se lhes posso ofertar um brinde, peço-lhe para que o lar 
continue sendo para nós o mais lindo ponto de reencontro. 

E estudem, preparando o amanhã. 
Não lhes fa l tará o apoio de que necessitam, para se 

livrarem das dependências. 
P a r a isso, porém, é preciso que descubram em casa o 

encontro do livro e dos encargos escolares respeitados perfeita­
mente atendidos. 

Compreendemos que não vive não sem companheiros, mas 
espero que saibam escolher as companhias que lhes sirvam de 
apoio e auxílio no caminho a percorrer nos trechos de cada dia. 

Rogo-lhes para que se afastem do uso de qualquer remédio 
que seja oferecido à conta de distração. 

Os remédios são para as doenças e vocês desfrutam exce­
lente saúde. Muitas vezes de uma simples distração aparente­
mente sem importância, a pessoa encontra acesso a verdadeiros 
desequilíbrios que são rematados em moléstias de conseqüências 
as mais desastrosas. 

Parabéns a vocês e sigamos para a frente, fazendo o 
melhor ao nosso alcance. 

A Vovó Sílvia e o Vovô Norberto estão aqui conosco e 
recomendam a Memãe I racy e o Papai Américo, tanto quanto 
a nossa querida Salete muita serenidade e confiança em Deus. 

Agradeço os pensamentos de bondade de nossa irmã Apa­
recida e comunicarmos à irmã pelo coração Margareth que 
oportunamente ela receberá as notícias do irmão Serafim, e 
igualmente participamos a nossa amiga, que a irmãzinha Rosana 
está sob a assistência de queridos Benfeitores que lhe apoiam o 
refazimento. 

Querido Papai Américo, e querida Mãezinha Iracy, guar­
demos a certeza de que a Bondade Definita de Deus jamais, 
nos abandona e pedimos à nossa querida Salete, receber com 
o Renato amigo e com os nossos queridos aniversariantes, um 
grande eafetuoso abraço do irmão muito grato de todos os 
instantes. 

Ricardo Tadeu 

(Mensagem recebida pelo Médium Francisco Cândido 
Xavier, ao final da reunião pública do Grupo Espírita 
da Prece, na noite de 1-8-80, em Uberaba, Minas 
Gerais). 

CONTINUEMOS JUNTOS 

Querida Salete, Deus nos abençoe. 
Agradeço a você pela vinda. Querida irmã, não estamos 

indiferentes às suas dificuldades espirituais. 
Diga ao Papai Américo, à Mãezinha I racy e aos meus 

sobrinhos que estou bem. 
Hoje porém, desejo conversar com o seu carinho para 

afirmar-lhe que compreendo o nosso amor de irmãos que cres­
ceram unidos para vivermos sempre atentos à felicidade de 
nossos Pais e daqueles outros corações que se nos apegam à 
família querida. 



A transformação da morte como que nos dividiu e caímos, 
cada qual para seu lado, mas hoje me proponho, a rogar-lhe 
reconsidere que o seu irmão não anda distante. 

Acompanho os seus ideais de servir e sei que você bateu 
em várias portas buscando o trabalho que não teve a contiui-
dade precisa. . . 

E a saudade entrou em seu coração e aí ficou a feição da 
água cristalina quando pára e se corrompe. 

Você começou a pensar e a pensar se vale a pena viver e 
respondo a você que sim. 

Aí estão em sua companhia a nossa Marcília e a nossa 
Aparecida e posso lhes dizer que não é somente a mulher que 
mais sofre na Terra . 

O homem igualmente carrega seus fardos, de incompreen­
sões e obstáulos, embora não pareça. 

Entendo que você se cansou de tantas lutas. 
Recapitulo para você própria o que se pensa com respeito 

à mulher. 
A menina ao nascer, é a alegria do Papai, depois deve 

servir de ama ao irmão menor, cresce e se t ransforma em 
casa na vigilante e guardiã do cotidiano, escravizada à vassoura 
e à c o z i n h a . . . 

Se namora deve caminhar com extremada prudência para 
não ferir a suscetibilidade do futuro e provável companheiro. . . 

E quando casa precisa ser novamente a ama dos filhinhos, 
e a zeladora do marido e, continuando nesse cativeiro doce e 
pesado, atinge a condição da t ia ou da avó sempre na subal­
ternidade a que me refiro. . . 

Entretanto, querida irmã, o homem também luta e sofre. 
Ainda criança é chamado a duros aprendizados de arte-

zanato e livro e quando se faz jovem abraçando o matrimônio 
se converte igualmente no escravo da família. 

Peço, assim a você largar a tristeza e sigamos adiante. 
Aquilo que nos descansa é o bem que nos causa, e não o 

remédio, talvez excessivo que supomos seja o travesseiro ade­
quado às nossas necessidades, de esquecimento e repouso. 

Não se deixe vencer. Precisamos de você fortalecida e 
refeita. 

Ainda há dias encontrei numa enfermaria para tratamento 
do câncer, alguns irmãos incapazes de formular palavras em 
que se lhes defina a sede de algum líquido balsâmico e nutriente. 

Quem sabe você descobrirá um meio de conduzir até eles 
algum caldo vitaminoso que lhes amenize a garganta ator­
mentada de sede, da sede a algum alimento que lhes chegue, 
como se fora por milagre, j á que, na essência se reconhecem 
muito bem tratados com todos os recursos à mão. 

Não existe, porém, telepatia entre o câncer da garganta 
e a enfermagem eficiente. 

É preciso um pouco de intuição que só o amor consegue 
cultivar. 

Comecemos pensando. Não se entregue ao serviço de uma 
só vez. 

Necessitamos conquistar o espaço de trabalho, buscando 
a simpatia daquelas almas elevadas que se consagram aos 
doentes . . . 

Dia a dia, anotando as tarefas, passo em passo. 
Precisamos ver você fora do repouso que não é . . . Você 

saberá compreender-me e saberá que seu irmão não perma­
nece naquela vírgula enorme na escrita do coração que era 
enfermo sem que eu soubesse. Continuaremos juntos. 

O nosso Renato é nosso amigo e os meus sobrinhos são 
nossos tesouros. 

Disse você, a Marcília, que estava saudosa de uma carta 
longa de minha parte . . . 

Pois a carta está na caixa postal de nossa união mais 
íntima, com endereços a nós dois, porque qualquer trabalho 
de beneficência a que você se dedique será seu e meu. . . 

Peço à Aparecida e à Marcília confiança em Deus e re­
coloquemos nossas mãos no arado do amor ao próximo. 

Não importa que sejamos compreendidos ou não. 
O serviço é de agora. As reações externas ficam para 

depois. 
Querida irmã, na certeza de que você me entenderá e me 

aceitará, neste noticiário do carinho fraterno, registro aqui para 
você a imensa ternura e toda a confiança de sempre do seu 
irmão. 

Ricardo Tadeu 

(Mensagem recebida pelo Médium Francisco Cândido 
Xavier, ao final da reunião pública do Grupo Espírita 
da Prece, na noite de 15-5-81, em Uberaba, Minas 
Gerais). 


